
Bonis Tabacof, da Fiesp: "Não há mágica em questões de câmbio" 

CONJUNTURA 

Para Fiesp, câmbio atual desorganiza economia - 

U ma taxa de câmbio de R$ 
2,00, nas atuais condi-
ções, já é suficiente para 

desorganizar a economia, segun-
do conclusão do Conselho Supe-
rior Economia da Federação das 
Indústrias do Estado de São Pau-
lo (Fiesp). Não há condição de so-
brevivência das empresas, uma 
vez que os preços relativos se de-
sequilibraram, o que dificulta os 
negócios. Também a falta de cré-
dito para o fmanciamento da pro-
dução, da comercialização das 
mercadorias e das exportações, 
hoje quase inexistente e extrema-
mente caro, deverá dificultar o 
dia-a-dia das empresas, acredi-
tam os integrantes daquele conse-
lho, composto por economistas e 
representantes dos principais se-
tores da atividade econômica. 

O prognóstico pessimista foi 
feito ontem pela manhã, durante 
a primeira reunião do ano do con-
selho da Fiesp. Os empresários e 
economistas também criticaram 
a forma como foi realizada a mu-
dança no regime cambial. Para 
eles, a desvaloriza-
ção do câmbio era 
inevitável, mas 
era preciso uma 
preparação para 
esse processo de 
transição. Além 
disso, era preciso 
que o Banco Cen-
tral fosse melhor 
aparelhado para 
administrar o no-
vo regime cambial. 

O salto dado pelo câmbio, o 
chamado overshooting, foi consi-
derado uma reação natural do 
mercado, após período prolonga-
do de manutenção da situação ar-
tificial, cujos efeitos foram a per-
da de competitividade do produ-
to brasileiro e o estímulo às im-
portações. A preocupação dos in-
tegrantes do conselho da Fiesp é 
em relação às providências que 
serão tomadas com objetivo de 
oferecer condições de sobrevivên- 

cia às empresas 
nesse período de 
transição. O efei-
to positivo da mu-
dança da política 
cambial será a so-
lução de uma sé-
rie de problemas 
que, na opinião 
dos conselheiros 
da Fiesp, se vi-

nham tornando crônicos, como a 
manutenção de taxas elevadas de 
juros e o desequilíbrio das contas 
públicas. 

A saída para essa crise, acredi-
tam, será a aceleração das expor-
tações para a produção de superá-
vits comerciais. Isso, na opinião 
dos conselheiros, só será possível 
a médio prazo, uma vez que, se-
gundo informaram, o câmbio de 
boa parte das vendas externas já 
foi fechado e não deve contribuir 
para arrefecer as contações  

lar no médio prazo. Segundo in-
formação de alguns integrandes 
do conselho da Fiesp boa parte 
da safra agrícola já foi negocia-
da, o que significa que a colheita 
e os embarques dos produtos não 
deverão desafogar o mercado de 
câmbio. Os efeitos positivos da 
desvalorização do real só deverão 
ser observados na balança comer-
cial no médio prazo. 

Os conselheiros da Fiesp de-
monstraram preocupação em re-
lação à hipótese de o governo alte-
rar a Lei Kandir. 
Os empresários te-
mem que o gover-
no venha a ceder 
à pressão dos go-
vernadores e alte-
re o dispositivo 
que estimula as ex-
portações e garan-
te renda compatí-
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agrícolas. 
A mudança do cenário desfavo-

rável depende da intervenção 
das autoridades monetárias, afir-
mou o presidente do conselho, 
Boris Tabacof. "Não há mágica 
em questão de câmbio", afirmou. 
O retorno da oferta de dólares no 
mercado depende da volta da cre-
dibilidade e do interesse dos in-
vestidores externos pelo Brasil. 

Essa seria a forma mais rápida 
de a taxa câmbio voltar a um ní-
vel considerado adequado para 
as intermediações comerciais, 
acredita Tabacof. Mas o governo 
poderá adotar medidas pontuais 
para tentar administrar o merca-
do de câmbio. As autoridades 
também deveriam fazer um esfor-
ço para convencer os bancos pri-
vados internacionais a oferecer 
créditos às empresas brasileiras e 
com isso, facilitar as exportações. 

Preocupação – Outro tema de 
discussão do conselho da Fiesp 
foi o nível das taxas de juros con-
siderada ideal. Para os empresá-
rios e economistas, tudo depen-
de da velocidade da inflação. 

Eles tomaram como base a ex-
periência de outros países que li-
beraram o câmbio e levaram até 
um ano para chegar ao equilí-
brio. Segundo afirmaram, a taxa 
de juros deve manter margem 
em relação a alta dos preços, 
uma vez que é preciso estimular 
a captação, por parte das institui- 
ções financeiras. 

Outro motivo de preocupação, 
é o elevado nível de inadimplên- 
cia na economia, que poderá 
agravar-se caso o crédito não 
chegue até as empresas. Tabacof 
disse que os conselheiros da 
Fiesp não acreditam na reali-
mentação da inflação. A maioria 
acredita que a desindexação da 
economia deverá garantir uma 
parada nos reajustes dos preços, 

após um processo 
de realinhamen- 
to. Segundo o pre-
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